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"Um mapa não é o território que representa, mas, se correto, ele possui uma

estrutura para o território, o que explica sua utilidade."


—ALFRED HABDANK SKARBEK KORZYBSKI




Nascimento: 3 de julho de 1879, Varsóvia, Polônia




Morte: 1 de março de 1950, Lakeville, Salisbury, CT



––––––––
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Carta de Divórcio

Shin Chae-ho


Nascimento: 7 de novembro de 1880, Chungcheong, Sannaeri, Grande Império Coreano




Morte: 21 de fevereiro de 1936, Port Arthur, Império do Japão




Citação:  “O caminho revolucionário começa na destruição, abrindo assim novos caminhos para o progresso. Contudo, a revolução não se detém na destruição. Não pode haver destruição sem construção; não pode haver construção sem destruição... Na mente do revolucionário, estes dois estão indivisivelmente ligados: destruição, portanto construção.





Eu Não Gostaria


Franz Uri Boas




Nascimento: 9 de julho de 1858, Minden, Alemanha




Morte: 21 de dezembro de 1942, Columbia University Club of New York, Nova Iorque, NY




Citação:  “A paixão por buscar a verdade pelo bem da verdade só pode ser mantida viva se continuarmos a buscar a verdade pelo bem da verdade.”



––––––––
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O Que É o Amor?


Anton Wilhelm Amo




Nascimento: 1703, Axim, Gana




Morte: 1759, Gana




Citação:  “[...] é a peculiaridade da mente humana que entende e age através de ideias porque está muito intimamente ligado ao corpo.”



––––––––
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Constantin Noica




Nascimento: 12 de julho de 1909, Comuna Vitănești




Morte: 4 de dezembro de 1987, Sibiu, Romênia




Citação:  “Eu sunt negustor de ideia.”



––––––––
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Jacques Derrida




Nascimento: 15 de julho de 1930, El Biar, Argélia




Morte: 9 de outubro de 2004, Paris, França




Citação:  “Certos leitores se ressentiam de mim quando não conseguiam mais reconhecer seu território, sua instituição.”



Funmilayo Ransome-Kuti




Nascimento: 25 de outubro de 1900, Abeocutá, Nigéria




Morte: 13 de abril de 1978, Lagos, Nigéria




Citação:  “Quanto às acusações contra mim, não estou preocupado. Estou além de sua tímida moralidade mentirosa e, portanto, estou além da preocupação.”



––––––––
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Bons Tempos

Qiu Jin


Nascimento: 8 de novembro de 1875, Condado de Shanyin, Shuozhou, China




Morte: 15 de julho de 1907, Condado de Shanyin, Shuozhou, China




Citação: “Chuva de outono, vento de outono, matam de tristeza.”



––––––––
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Cheikh Ahmadou Bamba (Khādimu ‘r-Rasūl)




Nascimento: 1853, Senegal




Morte: 19 de julho de 1927,  Diourbel,  Senegal




Citação:  “Recebi uma ordem de meu Senhor para guiar o povo em direção a Deus, o Altíssimo. Aqueles que querem trilhar esse caminho só têm que me seguir.”



––––––––
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Max Simon Nordau




Nascimento: 29 de julho de 1849, Peste, Áustria-Hungria




Morte: 23 de janeiro de 1923, Paris, França




Citação:  “A história é um melodrama sobre o tema do parasitismo, caracterizada por cenas que são emocionantes ou maçantes, conforme o caso, e muitos truques de palco repentinos.”



––––––––
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José Vasconcelos Calderón




Nascimento: 28 de fevereiro de 1882, Oaxaca, México




Morte: 30 de junho de 1959, Cidade do México, México




Citação:  “A cultura gera progresso e, sem ela, não pode ser exigida das pessoas nenhuma conduta moral.”



––––––––
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Burro e Mais Burro Ainda


Theodor Wiesengrund Adorno




Nascimento: 11 de setembro de 1903, Frankfurt, Alemanha




Morte: 6 de agosto de 1969, Visp, Suíça




Citação:  “A tarefa quase insolúvel é não deixar que nem o poder dos outros, nem a nossa própria impotência, nos surpreenda.”



––––––––
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Mustafa Kemal Atatürk




Nascimento: 19 de maio de 1881, Thessaloniki, Grécia




Morte: 10 de novembro de 1938, Palácio Dolmabahçe, Istambul, Turquia




Citação:  “Escrever história é tão importante quanto fazer história. Se o escritor não permanecer fiel ao criador, então a verdade imutável assume uma qualidade que confundirá a humanidade.”



––––––––
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Negro Tom


Nascimento: 1710, Benin




Morte: 1790, Estados Unidos da América




Citação:  “Não, Massa, é melhor que eu não tenha tido educação, pois muitos homens instruídos são grandes tolos.”



Rosa Luxemburg


Nascimento: 5 de março de 1871, Zamość, Congresso Polônia, Império Russo




Morte: 15 de janeiro de 1919, Berlim, Alemanha




Citação: “Somente para o rude ouvido daqueles que são bem indiferentes é que o canto de um pássaro parece sempre o mesmo".



––––––––
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Os Mesmos Suspeitos de Sempre


Ida Bell Wells-Barnett




Nascimento: 16 de julho de 1862, Holly Springs, MS




Morte: 25 de março de 1931, Chicago, IL




Citação: “Deve haver sempre um remédio para o mal e a injustiça se soubermos como encontrá-lo".



––––––––
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Saloth Sar


Nascimento: 19 de maio de 1925, Prek Sbauv, Camboja




Morte: 15 de abril de 1998, Distrito Anlong Veng, Camboja




Citação: “Eu não me juntei ao movimento de resistência para matar pessoas, para matar a nação. Olhe para mim agora. Sou um selvagem? Minha consciência está limpa".



––––––––
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Federico del Sagrado Corazón de Jesús García Lorca




Nascimento: 5 de junho de 1898, Fuente Vaqueros, Espanha




Morte: 18 de agosto de 1936, Granada, Espanha




Citação: “A morte colocou seus ovos na ferida.”







Naji Salim Hussain al-Ali




Nascimento: 1938, Al-Shajara, Tiberíades, Palestina




Morte: 29 de agosto de 1987, Londres, Reino Unido




Citação: “Os pobres são aqueles que sofrem, aqueles que são condenados à prisão e aqueles que morrem sem derramar lágrimas.”



––––––––
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Phoolan Devi




Nascimento: 10 de agosto de 1963, Jalaun, Índia




Morte: 25 de julho de 2001, Nova Deli, Índia




Citação: “Só eu sabia o que tinha sofrido. Só eu sabia como era estar vivo, mas morto.”



––––––––
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Econometria


Gargi Vachaknavi




Nascimento:  Século VII a.C., Índia




Morte: Século VII a.C., Índia




Citação: “A camada que está acima do céu e abaixo da terra, que é descrita como estando situada entre a terra e o céu e que é indicada como o símbolo do passado, presente e futuro, onde ela está situada?"



––––––––
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Adolf Franz Karl Viktor Maria Loos




Nascimento: 10 de dezembro de 1870, Brno, República Tcheca




Morte: 23 de agosto de 1933, Kalksburg, Áustria




Citação: “O defensor do ornamento acredita que o desejo de simplicidade é equivalente à abnegação.”




Frantz Omar Fanon




Nascimento: 20 de julho de 1925, Fort-de-France, Martinica




Morreu: 6 de dezembro de 1961, Bethesda, MD, EUA




Citação: “Tudo pode ser explicado às pessoas, com a única condição que você realmente quer que elas entendam.”



––––––––
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Zera Yacob


Nascimento: 1599, Aksum, Etiópia




Morte: 1602, Enfraz, Etiópia




Citação: “Se um mentiroso, que deseja alcançar riqueza ou honras entre os homens, precisa usar meios sujos para obtê-los, ele vai dizer que está convencido de que esta mentira era para ele algo justo. Para aqueles que não querem procurar, essa ação parece ser verdadeira, e acreditam na forte fé do mentiroso.”



––––––––
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Natsume Sōseki


Nascimento: 9 de fevereiro de 1867, Ushigome, Tóquio, Japão




Morto: 9 de dezembro de 1916, Tóquio, Japão




Citação: “É uma pena que a educação apenas dê às pessoas os meios para cortar a lógica.”



––––––––
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Frases Inacabadas


Olympe de Gouges




Nascimento: 7 de maio de 1748, Montauban, França




Morte: 3 de novembro de 1793, Place de la Concorde, Paris, França




Citação: “Você deve temer o desespero dos pobres e suas subsequentes revoltas. São sempre os ricos que são atacados por suas mãos assassinas e, muitas vezes, em sua fúria, não fazem distinção entre o bem e o mal.”







John Kenneth Galbraith


Nascimento: 15 de outubro de 1908, Iona Station, Ontário, Canadá




Morte: 29 de abril de 2006, Cambridge, Massachusetts, EUA




Citação: “Sob o capitalismo, o homem explora o homem. Sob o comunismo, é apenas o oposto.”



––––––––
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Ong Boon Hua


Nascimento: 21 de outubro de 1924, Sitiawan, Perak, Estados Federados Malaios, Malásia Britânica




Morte: 16 de setembro de 2013, Bangkok, Tailândia




Citação: “Acho que se você acredita no capitalismo, ou acredita no




comunismo ou socialismo, ninguém pode contestar [que é certo] lutar por uma sociedade justa e igualitária.”



––––––––
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Hin-mah-too-yah-lat-kekt, Hinmatóowyalahtq




Nascimento: 3 de março de 1840, Wallowa Valley, Oregon, Estados Unidos




Morte: 21 de setembro de 1904, Reserva Indígena de Colville, Washington, Estados Unidos da América




Citação:  “Estou cansado de conversa que não dá em nada. Isso adoece meu coração quando me lembro de todas as boas bonitas e todas as promessas quebradas. Tem havido muita conversa de homens que não têm o direito de falar.”



––––––––
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Richard Nathaniel Wright


Nascimento: 4 de setembro de 1908, Plantation, Roxie, Mississippi, EUA




Morte: 28 de novembro de 1960, Paris, França




Citação: “Decida-se, Caracol! Você está metade dentro da sua casa e metade...




fora.”




Magda Szabó




Nascimento: 5 de outubro de 1917, Debrecen, Hungria




Morte: 19 de novembro de 2007, Kerepes, Hungria




Citação:  “Escrever não é um capataz fácil. As frases deixadas inacabadas nunca prosseguem tão bem quanto começaram. Novas ideias dobram o arco principal do texto e ele nunca mais se tona perfeitamente verdadeiro.”



––––––––
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Matsuo Chūemon Munefusa




Nascimento: 1644, Proximidades de Ueno, Província de Iga, Japão




Morte: 28 de novembro de 1694, Osaka, Prefeitura de Osaka, Japão




Citação: “Não busque seguir os passos dos sábios. Busque o que eles buscaram.”



––––––––
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Penitência!!!

Cho Ki-chon


Nascimento: 6 de novembro de 1913, Ael 'intugeu, Distrito de Vladivostok, Rússia




Morte: 31 de julho de 1951, Pyongyang, Coreia do Norte




Poema: Hoje você novamente sorriu puramente,




E disse que preencheu demais o plano de produção três vezes, Mas não invejo sua conquista,




Eu posso fazer melhor ainda,




Mas gosto do seu sorriso.




Por que é tão puro?



História de Amor Trágica

Patrice Emery Lumumba


Nascimento: 2 de julho de 1925, Katakokombe, República Democrática do Congo




Morte: 17 de janeiro de 1961, Lubumbashi, República Democrática do Congo




Citação:  “As aspirações dos povos colonizados e escravizados são as mesmas em todos os lugares; sua sorte também.”



––––––––
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George Washington Carver




Nascimento: 1860, Diamond, MO, EUA




Morte: 5 de janeiro de 1943, Tuskegee, AL, EUA




Citação: “Por que algo que construiu o ser humano através do comércio e da troca está agora destruindo a humanidade?”



––––––––
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Jean-Paul Marat




Nascimento: 24 de maio de 1743, Boudry, Suíça




Morte: 13 de julho de 1793, Paris, França




Citação: “Parece que o destino inevitável do homem nunca é alcançar a liberdade completa: os príncipes em todos os lugares tendem ao despotismo e as pessoas à servidão.”



––––––––
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Ali ibn Abi Talib


Nascimento: 17 de março de 599 d.C., Meca, Arábia Saudita




Morte: 29 de janeiro de 661 d.C., Grande Mesquita de Kufa, Kufa, Iraque




Citação: “Um homem pobre é como um estrangeiro em seu próprio país.”







Andrés de Jesús María y José Bello López




Nascimento: 29 de novembro de 1781, Caracas, Venezuela




Morte: 15 de outubro de 1865, Santiago, Chile




Citação: “Ao corromper a linguagem, muitas outras corrupções começam...”



––––––––
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Erich Kurt Mühsam




Nascimento: 6 de abril de 1878, Berlim, Alemanha




Morte: 10 de julho de 1934, Campo de Concentração de Oranienburg, Oranienburg, Alemanha




Citação: “O sistema salarial não é alterado minimamente pela transferência do capitalismo privado para o capitalismo de estado, mas o sistema salarial é a marca da exploração.”



––––––––
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George Ivanovich Gurdjieff




Nascimento: 13 de janeiro de 1866, Guiumri, Armênia




Morte: 29 de outubro de 1949, Neuilly-sur-Seine, França




Citação: “Se quer perder sua fé, faça amizade com um sacerdote.”



––––––––
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Lao She




Nascimento: 3 de fevereiro de 1899, Pequim, China




Morte: 24 de agosto de 1966, Pequim, China




Citação: “E assim, o resultado de vários anos de Everybody Shareskyism, além de massacrar pessoas, é que todos fiquem parados e olhando uns para os outros.”



––––––––
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Ecografia do Século XXI


Aleksandr Ivanovich Herzen




Nascimento: 6 de abril de 1812, Moscou, Rússia




Morte: 21 de janeiro de 1870, Paris, França




Citação: “O desenvolvimento humano é uma forma de injustiça cronológica, já que os recém-chegados são capazes de lucrar com o trabalho de seus antecessores sem pagar o mesmo preço.”



––––––––
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Ibn Battuta




Nascimento: 24 de fevereiro de 1304, Tânger, Marrocos




Morte: 1377, Marraquexe, Marrocos




Citação: “Quem vive vê, mas quem viaja vê mais.”



––––––––

[image: image]



Herbert Alexander Simon




Nascimento: 15 de junho de 1916, Milwaukee, WI




Morte: 09 de fevereiro de 2001, Pittsburgh, PA




Citação: “Todo mundo projeta quem concebe cursos de ação destinados a transformar situações existentes em preferidas.”



––––––––
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Filiberto Ojeda Ríos




Nascimento: 26 de abril de 1933, em Naguabo, Porto Rico




Morte: 23 de setembro de 2005, Hormigueros, Porto Rico




Citação: “Eles culpam as pessoas quando a culpa é do sistema.”




Dambudzo Marechera




Nascimento: 4 de junho de 1952, Rusape, Zimbábue




Morte: 18 de agosto de 1987, Harare, Zimbábue




Citação: “O velho morreu sob as rodas do século XX. Não sobrou nada além de marcas, manchas de sangue e fragmentos de carne...




E a mesma coisa está acontecendo com a minha geração.”



––––––––
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Kozo Uno


Nascimento: 12 de novembro de 1897, Kurashiki, Prefeitura de Okayama, Japão




Morte: 22 de janeiro de 1977, Fujisawa, Japão




Citação: “A mercadoria aparece originalmente ao se tornar propriedade de alguém.”



––––––––
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José Julián Martí Pérez




Nascimento: 28 de janeiro de 1853, Havana, Cuba




Morte: 19 de maio de 1895, Cuba




Citação: “Hoje estamos experimentando a noção de influenciador e influenciado.”



––––––––
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Edward Bellamy




Nascimento: 26 de março de 1850, Chicopee, MA




Morte: 22 de maio de 1898, Chicopee, MA




Citação: “Looking Backward foi escrito na crença de que a Idade de Ouro está diante de nós e não atrás.”



Nova Harmonia


Mohammad Abdus Salam




Nascimento: 29 de janeiro de 1926, Punjab, Paquistão




Morte: 21 de novembro de 1996, Oxford, Reino Unido




Citação: “Desde tempos imemoriais, o homem tem desejado compreender a complexidade da natureza em termos tão elementares quanto possíveis.”



––––––––
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Alinéa


Joseph Auguste Anténor Firmin




Nascimento: 18 de outubro de 1850, Cabo Haitiano, Haiti




Morte: 19 de setembro de 1911, Saint Thomas, Ilhas Virgens Americanas




Citação: “Todos os homens são dotados das mesmas qualidades e das mesmas falhas, sem distinção de cor ou forma anatômica. As raças são iguais.”



––––––––
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Lu Xun


Nascimento: 25 de setembro de 1881, Shaoxing, China




Morte: 19 de outubro de 1936, Xangai, China




Citação: “A esperança é como um caminho no interior. Originalmente, não há nada...



mas à medida que as pessoas caminham por esse caminho repetidamente, um caminho surge.”

––––––––
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Boris Leonidovich Pasternak




Nascimento: 10 de fevereiro de 1890, Moscou, Rússia




Morte: 30 de maio de 1960, Boris Pasternak 's House Museum, Peredelkino, Rússia




Citação: “Quando um grande momento bate na porta de sua vida, muitas vezes não é mais alto que o bater do seu coração e é muito fácil perdê-lo.”





Fumiko Kaneko


Nascimento: 25 de janeiro de 1903, Yokohama, Kanagawa, Japão




Morte: 23 de julho de 1926, Utsunomiya, Tochigi, Japão




Citação: "Viver não é sinônimo de meramente ter movimento. É mover de acordo com a vontade de alguém... pode-se dizer que com atos, começa-se a realmente viver. Consequentemente, quando alguém se move através de sua própria vontade e isso leva à destruição do próprio corpo, isso não é uma negação da vida. É uma afirmação".



––––––––
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Robert Beck




Nascimento: 4 de agosto de 1918, Chicago, IL, EUA




Morte: 28 de abril de 1992, Culver City, CA, EUA




Citação: “Uma dívida emocional é difícil de pagar.”



––––––––
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Arthur Schopenhauer




Nascimento: 22 de fevereiro de 1788, Gdańsk, Polônia




Morte: 21 de setembro de 1860, Frankfurt, Alemanha




Citação: “Os alquimistas em sua busca por ouro descobriram muitas outras coisas




de maior valor.”



––––––––
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Gaston Bachelard




Nascimento: 27 de junho de 1884, Bar-sur-Aube, França




Morte: 16 de outubro de 1962, Paris, França




Citação: “Não há verdade original, apenas erro original.”






Tabula Rasa


Simón José Antonio de la Santísima Trinidad de Bolívar y Palacios




Nascimento: 24 de julho de 1783, Caracas, Venezuela




Morte: 17 de dezembro de 1830, Santa Marta, Colômbia



Citação: “Para se fazer algo certo, precisa-se fazê-lo duas vezes. A primeira vez instrui a segunda.”




Pyotr Alexeevich Kropotkin




Nascimento: 9 de dezembro de 1842, Moscou, Rússia




Morte: 8 de fevereiro de 1921, Dmitrov, Rússia




Citação: “A competição é a lei da selva, mas a cooperação é a lei da civilização.”



––––––––
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Abu Hamid Al-Ghazali


Nascimento: 1058, Tous, Irã




Morte: 19 de dezembro de 1111, Tous, Irã




Citação: “Nunca lidei com nada mais difícil do que minha própria alma, que às vezes me ajuda e às vezes se opõe a mim.”



––––––––
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Alfred Russel Wallace


Nascimento: 8 de janeiro de 1823, Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda




Morte: 7 de novembro de 1913, Broadstone, Dorset, Reino Unido




Citação: “A verdade nasce neste mundo apenas com dores e tribulações e toda nova verdade é recebida de má vontade.”






Henri Marie Coandă




Nascimento: 7 de junho de 1886, Bucareste, Romênia




Morte: 25 de novembro de 1972, Bucareste, Romênia




Citação: “Na minha opinião, devemos procurar uma máquina voadora completamente diferente, com base em outros princípios de voo.”



––––––––
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Gertrude Elizabeth Margaret Anscombe FBA




Nascimento: 18 de março de 1919, Limerick, Irlanda




Morte: 5 de janeiro de 2001, Cambridge, Reino Unido




Citação: “Um objeto intencional é dado por uma palavra ou frase que dá uma descrição sob o qual.”



––––––––
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Sojourner Truth


Nascimento: Rifton, Nova Iorque




Morte: 26 de novembro de 1883, Battle Creek, MI




Citação: "Então falarei com as cinzas.”



––––––––
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Diamante Perfeitamente Lapidado


Piero Sraffa




Nascimento: 5 de agosto de 1898, Turim, Itália




Morte: 3 de setembro de 1983, Cambridge, Reino Unido




Citação: “Na teoria econômica, as conclusões às vezes são menos interessantes do que as rotas pelas quais são alcançadas.”



––––––––
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Jean-Michel Basquiat


Nascimento: 22 de dezembro de 1960, Brooklyn, Nova Iorque, Nova Iorque




Morte: 12 de agosto de 1988, Great Jones Street, Nova Iorque, Nova Iorque




Citação: “Eu começo uma pintura e a termino.”



––––––––
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O Espectro do Lucro


Sarah Moore Grimké




Nascimento: 26 de novembro de 1792, Charleston, SC




Morte: 23 de dezembro de 1873, Hyde Park, Boston, MA




Citação: “Eu não peço favores para o meu sexo. Não rendo a nossa reivindicação de igualdade. Tudo o que peço a nossos irmãos é que tirem os pés de cima de nossos pescoços e nos permitam ficar de pé no chão que Deus nos designou para ocupar.”
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Carta de Divórcio
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“O caminho revolucionário começa na destruição, abrindo assim novos caminhos para o progresso. Contudo, a revolução não se detém na destruição. Não pode haver destruição sem construção; não pode haver construção sem destruição... Na mente do revolucionário, estes dois estão indivisivelmente ligados: destruição, portanto construção.”

—SHIN CHAE-HO

––––––––
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Sinto-me muito nervoso enquanto escrevo esta carta. A natureza inconsciente do autoengano pode embaçar nossos sonhos e colocar nossa conta em risco. Eu não sei ou entendo por que você se tornou parte da minha identidade ou por que vilões e santos da minha família te adoram. Quando você era adolescente, fingi gostar de seus abusos físicos e insultos. Às vezes, nosso vínculo parecia ser a melhor coisa que já tinha acontecido comigo. Cheguei à conclusão de que meus pensamentos e sentimentos não eram reflexos precisos da realidade.




Ultimamente, tudo parece errado. Reviver nossas memórias tornou-se algo doloroso. Karl Marx, o vagabundo racista bêbado que costumava mijar na nossa rua, me avisou sobre você; no entanto, era muito cedo, muito tarde. Você só se importa com você mesma. Mesmo após inúmeras sessões de terapia com John Kenneth Galbraith e Rudolf Alfred Meidner, você fracassa em descobrir por que trata as pessoas, as quais você afirma não sentir nada além de afeto, da forma que trata. Dois séculos depois, eu ainda explodo em lágrimas todas as noites, ainda com muito medo deixar isso para lá e ficar sozinho, mas aprendi da maneira mais difícil a não ter um sentimento permanente por emoções temporárias.




Durante os mais recentes confrontos globais de comércio e troca, percebi que você nunca amadurecerá. Você nunca vai parar. Não posso ficar em uma

relação onde não há admiração ou consideração mútua; eu decidi me dar a oportunidade de viver. Posso não ter a chave certa para abrir uma nova porta, mas chaves são inúteis quando se trata de abrir sonhos.




Não é fácil te dizer isso, mas, recentemente, comecei a sair com alguém do trabalho. Por você ainda estar na minha vida, eu me sinto ansioso, com raiva ou com medo quando estou com uma nova companhia, mas não é justo eu fingir que nosso relacionamento vai dar certo. Há algo entre mim e você que não posso mais fingir que não existe: repugnância. Minha partida é a melhor coisa para todos os envolvidos.




Liberar todo o lixo armazenado dentro do meu cérebro foi um exercício catártico. Eu sei, em meu coração, que te odiarei para sempre. Sempre lembrarei do nosso tempo junto como o pior momento da minha vida.




Por favor, não me ligue. Não me mande mensagens. Nem sequer murmure meu nome.




Vá pro inferno,




Humano São




Observação para mim mesmo: lembrar de postar esta carta amanhã.
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Prefácio
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Qualquer discussão sobre o ethos, a partir da qual a palavra ética é parte integrante da mesma árvore, deve incluir a noção de moralidade. Em um contexto econômico-político, há uma moralidade absoluta para o comportamento de todas as economias dentro de cada sociedade.




As sociedades cresceram a partir de aldeias isoladas, que por sua vez cresceram a partir de clã e tribos isolados e estes cresceram a partir de agrupamentos familiares. Nenhum membro de família permaneceria por muito tempo como membro do referido grupo familiar se roubasse de seus filhos, irmãos, pais ou de outro membro do grupo familiar. Eles seriam expulsos, na melhor das hipóteses, ou apedrejados até a morte.




Roubar estava, em qualquer sociedade primitiva, quase acima de qualquer outro crime, exceto pelo assassinato, o pecado supremo da sociedade. Hoje, os ricos desfrutam de uma versão reduzida de tais curas extremas para tais crimes. Geralmente, eles custam à sociedade mais de uma forma e assim roubam não apenas de um indivíduo ou indivíduos, mas também da sociedade como um todo, para sustentar seu estilo de vida luxuoso. Já os pobres são presos por um determinado tempo a um custo muito maior para a sociedade do que a quantidade que roubaram, na maioria dos casos.




Todas as sociedades se baseiam em um conjunto particular de entendimentos comuns; regras do direito que os adeptos subscrevem. Fazemos malabarismos com variações de palavras como socialismo, comunismo, capitalismo, marxismo, livre mercado, democracia e até mesmo libertarianismo para qualquer finalidade que nos faça felizes. Sejamos claros: nenhum ser humano deve estar em vantagem, ou em desvantagem, na proteção dos seus direitos sociais, do comércio e da liberdade comercial e política. Em latim, pode-se dizer em uma palavra: Aequitas, que significa justiça, equidade, uniformidade, jogo justo e imparcialidade. Poderíamos dizer, em português, igualdade. 
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Eu Não Gostaria
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“A paixão por buscar a verdade pelo bem da verdade pode ser mantida viva

somente se continuarmos a buscar a verdade pelo bem da verdade.”

—FRANZ URI BOAS

––––––––
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Diz-se que um sábio grego foi projetado no elogio provocador do medo de Yevgeny Yevtushenko, eu gostaria, um desprezo pitoresco pelo nosso título, pela minha anterior Missio Dei. Yevgeny simultaneamente ansiava em ser alguém diferente de si mesmo: por acaso, Publius Terentius Afer e Jean Maximilien Lamarque, ao mesmo tempo. Seu trabalho mostrou uma mistura de dor e alegria tradicional que rompeu os limites do julgamento prático.




Quem é Jo M. Sekimonyo? Raízes congolesas, fermentado nos Estados Unidos, engarrafado globalmente, um vasculhador do prazer e da agonia e um mambi ideológico (não conformista); um machetero deliberadamente confrontado por circunstâncias coribânticas da existência.




"Eu escrevo o que gosto", disse Steve Biko. Eu escrevo o que, profundamente, odeio. De alguma forma, ambos denunciamos a mesma porcaria: injustiça socioeconômica. Minhas longas obras podem um dia se cruzar com inúmeras petições de outros amotinados para formar riachos e lagos de insurgência. Derramo minha verdade e discordância não para arrebatar uma audiência, mas para convocar probidade contemporânea e para adicionar minha voz às multidões clamantes que se opõem às construções da economia social e política moderna. Já não me debruço sobre literatura contemporânea como quando era inocente. Não me importo nem um pouco em ecoar ou recitar esperanças, ou pesadelos, passados e presentes. Agora eu afino continuamente minhas acuidades vivendo. Sim, é uma dieta cerebral horrível; no entanto, é pertinente discernir a plausibilidade com certeza.

Eu me abstenho friamente de ser como o resto. Orgulho-me de ter uma pele resistente de rinoceronte que me protege contra o disparate de sempre. Sou ferozmente opinativo e alérgico a argumentos mal embasados e muitas vezes estou em desacordo com a ordem social e as divindades ao meu redor. Como um poltergeist, tenho prazer em causar estragos na mente fechada psicológica e cerebralmente, assim como faria com qualquer outra forma de fanatismo ou falácia. Eu ranjo os dentes com o lamaçal entre Marcus Mosiah Garvey Jr. e William Edward Burghardt Du Bois; ainda assim, eu não trairia nenhum deles para colocar US$ 300 dólares no meu bolso. 
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Diágnostico
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Dormir É Provocar a Morte
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O Que É o Amor?
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“[...] é a peculiaridade da mente humana que entende e age através de ideias porque está muito intimamente ligado ao corpo.”

—ANTON WILHELM AMO

––––––––
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No espírito de plena revelação, eu deveria fazer um peito limpo da minha mais sombria aberração. Uma vez paguei (não fui pago) em rubis para trabalhar pesado em uma embarcação pirata enferrujada como aprendiz. O bico não durou muito; minha falta de submissão não era adequada para a viagem. Enquanto a tripulação me perseguia com um laço, pulei do navio e atravessei o mar profundo. Mais tarde, fiquei sabendo qual foi o destino daqueles outros aprendizes atraídos que deixei para trás. O barco atracou a uma ilha minúscula e obscura, onde esses sicofantas foram agredidos e sodomizados até se tornarem zumbis ideológicos. Então, antes do nascer do sol, foram sacrificados no santuário dos deuses sagrados da ilha: Karl Marx, Alfred Marshall, Friedrich Hayek e John Maynard Keynes e, para os negros, Sir William Arthur Lewis. Tal proselitismo horrendo, inquestionavelmente, transforma um Mu’mina simpático em um opressor perverso ou num predador cruel, culminando o inferno cíclico.




Por sorte, assim que cheguei à terra firme, minha sanidade e veracidade não facilitaram minha vida. Fui caçado como uma bruxa por multidões de sofistas e anarquistas. Queriam me castrar e depois me queimar em uma cruz por causa do meu apelo público para se livrarem do capitalismo e da minha inimizade pelo socialismo e comunismo. Eu vim a esperar que mesmo aqueles cujas crenças diferem das visões estritamente ortodoxas econômicas e os truques da economia islâmica acharão minha voz extremamente radical e uma heresia?




Às vezes, eles me atordoavam com projéteis improvisados cheios de besteira. Eu estaria compondo sonetos para Mehdi Ben Barka com uma caneta silenciosa agora se não tivesse conseguido recuperar a consciência e tivesse sido pego. Em vez disso, acrescento minha voz às multidões clamantes que se opõem às construções da economia social e política moderna.




Infelizmente, meus envolvimentos frustrantes elevam meu raciocínio a decibéis penetrantes de consciência. Dói-me admitir que meu sermão contra os laços sociais, comerciais e políticos predominantes, herdados das fábricas, invasões e caricaturas do século XVIII, passa por um som estranho em vez de uma sirene alarmante.




Os ideais provaram ser a única maneira de existir. Sem pegar uma caneta e colocá-los no papel, você desiste de existir. É tão refrescante, então, quando alguém consegue, por acaso, saborear o ritmo da minha composição e distinguir um sinal do ruído. Estou expressando gratidão com alegria e humildade ao um por cento que decodificou minha ira e deu sentido aos meus discursos aos outros 99 por cento atrasados. Vocês adicionaram suas vozes à minha e, de repente, as pessoas estão notando!



"Eu sunt degustar de ideia." (Eu sou o comerciante de uma ideia.)

—CONSTANTIN NOICA


Se andou na montanha-russa anterior de Jihad Econômica, meu apelo para acabar com os axiomas sociais antiquados que nos definem, você foi exposto ao terrível tumulto que se passa na minha cabeça. Não importa o quanto eu tente, eu simplesmente não consigo aceitar a intolerância ou o preconceito na vida. Sou totalmente a favor da pena de morte quando se trata de punir bonecos e hipócritas que brandem seus distintivos intelectuais de xerifes para ajudar e incentivar o genocídio socioeconômico. A presença deles faz meus dedos das mãos e dos pés formigarem com a ira. Sinto-me compelido a asfixiá-los ou a fugir emocionalmente.




O que há para aprender com a minha primeira cruzada literária? O comunismo foi um experimento de proporções Frankensteinianas. Foi descartado quando a importância dos seres humanos integrou a noção do racional e ganhou terreno na maior parte do mundo vermelho.




Um número minúsculo de crianças ricas cínicas e antigos mécènes da guerra fria ainda não chegaram a um acordo com a evidência factual dos pecados inerentes do comunismo. Atordoadas pela amplitude e profundidade da dobra social e política do tempo do século XXI, essas coalizões patéticas acusam a obsesiva agenda neoliberal que polui a política transnacional e os jorros do terceiro mundo. Eles, inaudivelmente, vingam a elite cubana e vietnamita desiludida. Com a mesma candura de virar o estômago, eles desconsideram o regime sociopata da Coreia do Norte e seus campos penitenciários sádicos e gigantescos.




Na mesma pirâmide de tolices, listo caricaturas socialistas que citariam a França como um case de sucesso. A fachada socialista, com viseiras, daquela nação persiste com a ajuda da propriedade conjunta das nações ocidentais e dos abusos de suas "antigas" colônias. Além disso, as políticas anti-imigrantes da França confirmam que seu socialismo é apenas uma paródia. No que diz respeito à atual ânsia de vômito social do Oriente Médio, eu me reservo o direito de desmistificar a economia islâmica por razões que você, o leitor, virá a desembaraçar.




O que há a se dizer sobre o resto do mundo, que tem pavor de gritos que escavam o ceticismo sobre o comércio primário moderno e os artifícios comerciais e expandem a possibilidade de uma nova estrada? Nadar contra a corrente é uma viagem solitária.




Então, deixa eu ser claro: a canonização do capitalismo é sem mérito. O esquema vitoriano que tornou a humilhação uma rotina diária para a maioria dos meros mortais está agora inclinando o globo à beira do colapso. No entanto, nenhuma mente sã ou criatura credível apareceu para pressionar por sua expulsão dos nossos fluxos de consciência.




Os esquemas dos economistas estão repletos de axiomas desatualizados mascarados de senso comum que devem suscitar apenas uma resposta: a rejeição. Deploravelmente, a maioria de seus conceitos semi-cozidos é baseada em observações de criaturas que só existem nas fantasias dos economistas, mas continuam a ser incontestáveis. Suas decisões são usadas para lançar políticas precárias que devastam a perspectiva de uma existência digna para bilhões de pessoas neste planeta moribundo.




Arranhe a superfície dos eunucos intelectuais belicosos e a mente unidirecional da farsa dos amotinados e descobrirá por conta própria que seus tratados são apenas um exercício para pintar disparidades de classe social generalizadas em belos gráficos e padrões complicados. A maioria das melodias econômicas da moda não é nada mais do que comoção para a servidão chique (ou devo usar a terminologia adequada, aqui: o empoderamento do autoescravizado).




Infelizmente, o público confundiu essas peças filosóficas de aeróbica acadêmica com condenações de injustiças sociais, comerciais e políticas globais. Como resultado, cada João, José, Paulo e Maria, absurdamente, têm fé no capitalismo e acreditam ingenuamente que ele ou ela está a um pequeno passo do lado ganhador da injustiça socioeconômica inclusiva.

A implantação adequada de "melhores condições comerciais" ou "sustentabilidade" adiciona a um slogan animado um certo je ne sais quoi que sufoca debates rancorosos sobre injustiça sócio-político-econômica e me deixa animado por pelo menos dois segundos. De repente, realidades sombrias esgueiram em cena e arruínam meu otimismo com o aprofundamento gradual do desânimo. Não posso deixar de ficar enojado toda vez que o público galvaniza com fúria e trovão por pequenos ultimatos de ajuste estrutural (ou seja, horas de trabalho padrão ou salário mínimo).




A desigualdade socioeconômica é um tema ambíguo que exaspera os movimentos radicais para uma mudança da bússola moral da humanidade. Dois elementos muito distintos da desigualdade - a disparidade e a injustiça - são espremidos sob um enorme guarda-chuva. Uma disparidade socioeconômica é uma imperfeição inerente de qualquer sociedade e requer mudanças estruturais para equilibrá-la. Injustiça de qualquer tipo é uma construção social deliberadamente discriminatória e exige arrependimento social e reparação para se livrar do mal.




Para colocar essas duas conversas, disparidade e injustiça, em uma analogia cortada e seca: a disparidade de classe é para a injustiça sócio-político-econômica o que os direitos civis são para a abolição da escravidão. A falta de uma linha moral clara na areia entre as condições sociais subjacentes e a desumanidade sistemática confunde a verdadeira essência dos exames da economia política, que se tornaram um pré-requisito para pesar os direitos civis.



"Certos leitores se ressentiam de mim quando não podiam

mais reconhecer seu território, sua instituição."

—JACQUES DERRIDA


Quando você escreve um livro para ser digerido lentamente, não como um truque ou para ser muito vendido, você tem que abraçar suas imperfeições e aceitar a insolência. Uma vez, foi sugerido que nenhuma mente sã iria querer tocar minhas filípicas mordazes. Um pescador que sussurrou no meu ouvido que apenas um por cento do rio é útil para ele endureceu a minha impenitência.




Se acontecer de você ser um dos leitores fumegantes (e uma criatura apaixonadamente lenta, para completar) que se pergunta o que diabos é o Etosismo, bem, estou confiante de que no final deste livro, você não será capaz de ensinar uma sala cheia de capitalistas agnósticos ou redirecionar os cordeiros marxistas restantes para longe do penhasco da promessa. Vai ser preciso mais do que um passeio lento nesta montanha-russa.




Se você está esperando ler O Artaxastra do século XXI, bem, você terá uma decepção monumental. Eu nunca me senti particularmente pretensioso; sou obrigado pela lentidão dos bibliófilos a destacar o fato de que meu antídoto para a atual uniformidade sócio-político-econômica global se afasta dos slogans altamente tóxicos dos coquetes da economia política. Este livro se baseia na certeza de que nos tornamos cegos em cor, gênero, forma, tamanho e em classe quando temos um motivo para reduzir a cinzas as convenções sórdidas de nossa comunidade global.




Uma obra de arte é um coup d’essai para intensificar o sentimento nas pessoas. Pode estar cheia de personagens que provocam emoções diferentes quando observados a diferentes distâncias. Ao contrário de qualquer outra forma de expressão, um ensaísta dá aos leitores o pleno direito e responsabilidade de adicionar a uma frase trabalhada uma voz, uma decoração e um batimento cardíaco que eles achem melhor. Um iniciador de vibrações é, para sempre, mantido refém nos cérebros de estranhos e camaradas, que indiscretamente esfaqueiam ou tentam desfigurar a única coisa que resta a um escritor: um pensamento.
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